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Na v'erdad,e é demasiado extenso para urna
confer,encia ,e ióra do nosso alcance, o ;p're-
,tender 'a1bordar, em sua totalidtj;de, as appli-
caçõ,es daener,gia radia1nte ,em Medicina,
:pois, teria di€- percorrer todo o ,espectro da
'enerlgia, d,esd,e OIS raios d,e ondaB' infini1:a@
mente pequenas, ,como são os raios G do
radio, até os raiolS de grand,es ondas da
'alta-fr,equen'Cia, ,passando pelos raios, X, raios
ultracvioleta, ruz visiviel, infra-vermelho, etc.;
por iss'Ü, limitwr,emoiS esta pal,ootr,a ao eistudo
dos raios u. v. e infra-vermelho, que por seus
maravilhüsose.ffeitolS actualment'e empolgam
a attenção das Icor;porações sdentificaH de
todo 'Ü mundo.
Para maior el'ar'eza e p,roecisão dividimos
,este trabalho em duas ,partes: na primeira
nos occuparemoiS tão s6mente com o estudo
da,s ,p,ro'prie,dad€lS geraes, Il'Ücalisação e Hmi·
t€B d,estas irradi,açõ'ffi no campo da ene,rgi'a
radia,nt,e; na s,egunda trataremos das suas
8Plplicações medka,s.
I PARTE
Raios invisiveis.
O que ,são os ra,ios u. v. e infra-vermelho?
Paira resp'ÜiudermolS a ,e,sta ,pergunta é mister
r,eco,rdar algumas noçõ€s ele physica pura.
E' por todos conhecida adoecomposição da
luz solar, 'qua1ndo se ia faz 'paiS,sar por um
prisma de ,quartzo ('crysta:l de rocha), em
a8 7côres fundamentaes: violeta, indigo,
azul, verde, amarello, la'ranja, vermelho, que
constituem o ,ooip,ectro visiv,el, ,por improest3i'Ü-
narem a nossa, Ir'etina. Más, a retina é um
instrumento ,pouco sensivel 'e, como indica,m
os quadr'Üls 1 e 2, o que nos revelia é apenas
uma Ipar-eeUa insignificante düespedro: de
ca-da lado ,do 'espectr·o visiv,el existe um outro
invhsiv-el, muito mais '8xt€nso do que aquelle
,e d,e propriedad,oo ainda mais. interessantes.
,Como 'e'8tudal~o, de qüe ,modo demonstr3,lr
a sua realidade?
Empr€gando, para a porção ,do espectro
ClU'8 fica áquem do violeta, i. é, a r,eglaO
.eles raios, u. v., uma 'f,etina 'mais lSensivel do
que a nossa, que se coo,m:a cha;pa· ph'Üto-
groaphia,e, ,para a outra extremidade do 00-
pectro, mai,s além do vermelho, zona dos
inüa-verm€lho, ce,rtos ,a1pparelhos, como os
chamados thermometros de cu'ba enegr,eci-da,
a ,pilha thermo-electriea, o radiGmicrornetro,
(*) Conferencia realisada na Sociedade de Medieina em 2;1/30/4/926
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São muito refrangiveis; deixam-se faeil-
Lnente absorver ,por grande numero de cor-
pos, p. ex. o vidro ê-,ll1els completamente
o1)·a'8o.
A ablsor.pção é um pl1enomeno muito im-
portantie ,para os 'lI. v. ,eeistá '8m relaçiIo
com 'a constituiçàD molecular dos corpOIS e
tanto mais nos deve i'nte,re5saresta :pro-
priedade, quanto sabemo.s que eH€1'l só agem
isohre ais ·subístancias que os absorvem, ora
tal é o ,caso ,da'3 albu1minas, ha:se da vida 01'-
ganisada e notadamente de certois derivados
(ty:rosina,et>c.), ,que inte,rv,em, como o d€-
monstram recentes trahalho!s, nos processos
ela i,mmunic1ade. Isto 11'018 abre um novo ho-
rizonte sobre o \Seu modo de agír, qu,e !Se
np,proxima do dos fermentos. Como já di\S-
semos,teem a pTüprieda'el,ede à!8SCarregar
os cor,pos ,electrisa,dos ora, 'O
estudo deste phenomeno mostra que os u. v.
ataeam oatomo, põem ,em liberdade, os íons
negativos e ,produzem uma carga elBctrica
comparavel á do.s raios a do radio.
Este phenomeno, chamadoeffeito de He,rtz
HaHwaühlS, tem segundo Saidmau, uma
importanda 'capital em biologia.
Segundo aG :suhstancia,ô qUH ,encontram,
actuam üxydando, r,eduzindo oU ,d'3comlllJndo.
Cheg.am megmo, com os corpos iSimple's, como
C, O e H, a forma'T substancias ternariaB,
,po'llendo ir até aer::; aiSsucarespor via da poly-
Inerisação (Saidman). I,"azem,em uma pa-
lavra, .a frio, certas reacções c11i111icas que
só a.ltas 6000 a 1500", poderiam
realitsa,r.
Dão, como diz D. Berthelot. ás substancias
soh sua acção uma energia ele potencial
muito elevado.
defi· I lhõesvezes; podemos, :POi'3, dizer, com
Berg.son 'que, quando recehemos durante 1
segundo uma irradiação u. v. 'cujo CO 1111})1'1-
mento ,de onda, seja por ex. de Ou,3, recebe-
1110:S, lS€m nos apercehermcs, um milhão de
hílhões ,de ipl1e'nomencs Isemelhantes, i. f,
outras tantas vibraçõeis. OTa ,estaiS vibrações,
que os olhos não percebem, produzem nume-
rosas r,eacções clümiCHs.
OS RAIOS TJLTRA-VIOLETA
AS PROPRIEDADIiJS DOS RAIOS U. V.
bolometro, qu,eegualmente ,supprem
dencia ,dos ,nossos sentidos. ,
Façamos uma rRpida analy.se da,s prop·ri,e-
dacles geraes para ,de,pois occupwr-nüs com aiS
dUrerentes qualhla,des de raios u. v.
São invisiv,ei\s, mas a,presentam uma acLi-
vidade dümka '11otavel, são ahsorvidos por
cruasi todos CJ:S meio,s e Ipõe em Ilibe,rdac1e os
i011IS negativos.
Gomo a l,uz percorre 300.000 km. por se-
gundo, dado o 'Comprimento de onde dos
raio's u. v. ,e11es vibram, durante esta curta
unidade ,de tempo, ,d,e 756.000 a 3.000.000 bi-
üs raios ultra violeta sãü llOis os raies
que, como jlá vimoiS, :se a'cham sibuado<s
aquém do vio'!,eta. I1lüram descolJerto'S pGr
Ritter e ,xlallaston,em 1801, que notaram
queeUes ,enegreciam 'Os iSaes de prata. Ma·
nifestam, portanto a sua presença, IprJ". é~CçÕei::l
chimicws. São caract,erisadosp,:,f 'll:m cnnl-
primeito de onda muito curto e correspon-
dem a mai's d,e 750.000 bilhõel::5 de vibrações
pors'eg'lll1do.
Da lnelsma ruaneira que parIa os raios
perce,bidos :pelos n'ÜIssos olha,s 11a uma gam-
ma ele uma oitava, indo ,do vermelho ao vi'Ú·
leta, ,existe para os u. v. uma gamma ainda
mais extensa, :pois 'comprehende 2 oitavas.
"Ha mais diUerença, diz Saidnlan, entre
um feixe de u. v. de 0,25 u e UIú de 0,38 u,
do que entre um ,raio verde e um vermelho."
Comeffeito tüc1ü o raio luminoso é cara·
ct'eri,sac1o por s'et.: comp·rimentode onda, i. é,
pelo espaço que elle per'COlTe vibrando uma
vez e este é .aq.UI ,àa ordem el<ysdecimo mil-
lionesimos de millimetros, ou, unidades An-
g,strêim; ora, segundo os trabalhos de Schu·
maun, Lyman, MiHikan 0'8 raios u. v. se
extendel11 ,descl·e ocomlPTÜnento ,ele onde
205 Ao até 4000 Ao, 'O queequivaJe a dizer
Que ia differ,ença deve SN' 'enorm,e entre us
u. v.extr'emos.
No ponto de vi,sta Inediea a ZOlla de Schu-
tem aplplicação rest,ricta,deviüo á
,sua funcção abiotica; é ba-
ctericida pOrexcellencia 'e, á medida, qU0
proprk~dad8 S8 aCC0n·
seguintei3 exp.eriencias
acaba d,e ser
de agua con-
A INFLUIDNCIA DOS U. V. T:DXTREilVíOS
SOBRE A VIDA
ele dHfracçà,o pôde agora con-
comoconLinuo 'desd€ o infra-verm€-
EJxist€, mesmo, e,ntre
r'egiào que é commum
u. v. aos rai8 X extra-moUes
Os 1'ai03 são, 13i '111'e, permittem
"vn..o,c,Q;c)", deF'a'b17,-~- () hYPGr-ultra-violceta.
onda dcs raio(-) X .3e
entre ,para os mais moUes
m"tirs d lUOS. Estes. diz Fa-
viajam no mpu(;o com a velociflade d'l.
fazendo passos tão pequenos que são
nGCeei'3ét:l'ios 200 milhõ:e,s delles para pereOl'-
1 millimetro. Teremos, pois, com 811es
atUngido üS limites {le pequenez elas ondas
actl1almenteconheddws? Não, pois qu:e, diz
élinda l;'a'bry, 013 raio:.::; ga,ma emittidcsespon·
tnneanl'ente .pe,lassubstandais radio-activas
forma.m, sem duvida, (] pTolongal112,utu natu-
c1J;IS raios comprimentos de onda.
ainda nãe} medidos, mas, alcançando, pro-
vav,ehnent,e, ,dimensões 100 vezes menores.
v. extr,emo'S, nào só
C2:3sam ao caibo de 2 a 3
0iegundos,comoestels crganislIlos se desag-
gregame g,e tGrnam nlisciveis com a agua.
Para terminar com a zona de Schumann
como k:mitivo á arifl.ez do assumpto, pe1'-
mittimo-nos reproduzir algumas conclusões
de ordem philosophica que, a proposito da
acção abiotica da mesma zona, apresenta
Lyman em seu interessante trabalho sobre
os u. v.
lIa uma doutrinaphHosophica que pTO-
cura a origem da vida terrestre em ele-
mentos vivo'S 'existentes nos espaçOt') inter ..
pois,
U. V. j\,üS RAIOS
muito hemestuda,da lW ponto
:pura ,por Lyrnan, está
ultra-violeta inferior 2000 Ao.
agora as ,diversas qualidadc.s :de
DOS
Difficil é o
1.000.000 voIÜ;), foi até O,H 01.
Por este lado os u. v. se continuam
com OIS raios X, 11301' intennedio dos r0jos X
moHe:sestudados ,por Siegbahun, pois a se-
paraçãoque havi'a :entre estes e OIS u. v. de
lVIillikan, foi iapa:ga,do ,por Haltsmark, com o
auxilio ele umditspolSitivo que ,permitte selec-
por atravez écrans os raios
de comprimentos d,e onda differ'entes.
Graças a esta'8 pesquizas a jUl1cção [oi ;feita
f'ntre os raiolS luminOlSoiB ,e os raios e o
A
Comecemos pela zona chamada dos u. v.
extremos üU, 'como o quer Lyman Região
v.
muito importomte,
iphot0-electrlco;'j
podem propagar ,no va'cno.
Schumann o merito da cr:eação de
ap!'par'ell1ose'3peciaes que permitth"ull alean-
o limite ,de O,H 12, suhstituin'b {) quar·
e placaG phoL:graphicaEl
por outras mais sensíveis. ]J8-
ponto do ,e.spectro não
l'ossivel h' além, p'Jis que a fluorina tal'-
nára :porsua v'ez opaca, quanto Lyman s~
lembrou de ,empregar para ,este as redes
(re\s,eaux) ele metal dei Rawland e ~~on:s'eguiu,
fazendo a 'espectrocÜipia no va0uo, c.hegar até
aocom,primento ,de GuelaO,u 05.
Ultimamente lVlillikan, autor lUl1ericano,
usando fontes ele radiação póderosas Cuma
eleetrica no vacuo, ~sob tmlsõe,s de
situada na
que cau'sacomo pelos photo-aJJioUcop"
emhora se obs'erva,r já no espe-
u. v. ordinal'io, são aqui muito mal:';
acentuados.
pla.netarias, ora, os grandes jaetos de
7.'8nio iní1a'111mado que atravessam
envelCippe 601aT, di'io nascimento
quanUdade de Taios u. v. extremOG,
cendo, portanto, fóra de duvidü a
ser vivo nos referidos espaços, o que vem
invalidar a referida doutrina.
luz
p01'-
alvo,
outros
apagadas ou en
em bell0
em branco aZ'bllaodo.
brilhantes, aIs unhas
DA LUZ DEVVOOD
cientes
fluorescentets atS
velhecidas;
A luz de vVücd
vermelhos, por issto
ridos em vermelho appare ;0111 ,em negro.
Do m€Gmo müdo os
ibranca, etc. O
apresenta voios 'Ol3curos ao lado
InnUIUerClG são a,p,plicações do,g u. de
grancles ondas em 1Vledici'l1a. Além de entra-
rem nacomposiçãc dos u. v. usados em t118·
ao lado dO\s outros, >fIe medias e
ondas, tem, ifwlaelms, indicaçô'81S
em medicina legal, em pericias
na semiologia, etc.
O ProL N agier OiS tem para:
1) Reconhecer certas substancias de fluo-
rescenciad·efinida;
,2) Reconhecer certas suhstancias cbimicai'!
ele phctsl)horeiScencia es,pecial em doses
inacüe:ssiveis aosoutro)S methoclos;
3) Pôr em evidencia a pureza de diversas
etc.)
4) Peridas em leitura de cartas, surgindo
subistancias, como os platino-cya"
notos, brilham COIn tons fluorescent(~s mara"
vilhosC13. Outros apresentam uma ,phoi'sphoc
Icscemcia especial.
111ais
Zl)11a
lhas.
IBm 1919 f,oz Wood uma communicação
"Société J:i--'rançaiIS8 de Phy:sique", na
trata p.rincipalmente da utilisação
laiüs nas communicações luminosas fsecre·
tas, ,embora, já tivesse ohservaclo certas Ipar-
Ucularidades nas acções biologicas
mos.
Para obter a luz vV100dé preciiso dispor
ele uma. htil11pada de vaporetS ele m·err;urio
,poderosa, 'envolü~ em ,umenveloppe úpaco
á luz. Em um 'ponto {leste envelú,ppe deve
haver um orificiú fechado por um filtro
pedal (vidro com base de oxydo ele nickel).
i\ casa GaIlois feH'ncee uma Ilampada
cialmente construid2t ,para este fim.
IjlJZ DE WOOD
Acima 'd:e 2000 A" 'se ·encontra
dos u. v. ol"'CHnarioG,em cujo extronlo
Ti;)r vVood isolou em 1903 a luz que tem
o :s·eu nome. JiJsta. luz, formada ·pelos lI. v.
on,das mais longats, é invisivel como os
raios mas, se pú(18 e
polarizar, contO a l1LZ C01n1n1im.
porém, a propriedade de atl'aVeS,3Hl' os cor-
POIS -opac'Úls. Ao princi,pio \Vo/'d obtinha
Eua luz projectando um feixe de
sübre um :filtr'Ú c'Úl1stituido (per
C'olcric1cs, 'que só deixava
ondas mais ,longas, 3.400 3.800
IQm 1911 imaginou um filtro unico
mado por um vidro colmid'Ú com sac's
ccbrG, ma,s, como este em c1ema·
sia u. v., procurou um outro filtro,bel1do
conseguido, êliPÓ:S ,long~as ,pesquiza,s, um filtro,
que deixa 'pai:ôsar a parte ,do espectro
ma a, 3.660 A, Como fonte ele$ luz
';ampada ,de vwpores d·E) morcurio
tra'11.sparenbe, riquhssima, cc,rno
em u. v. e de!~,provida ele ra,diaçõels
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5) Estudar as aguaB míneraes;
6) DisUncçãoem um tecido v,e,getal ou ani-
mal de porções Í'ndistinguiveis, á luz 01'-
dinaúa;
7) Estud'ar o funcdonamento do filtro re-
nal por meio das fl.uctuações da fluon~s­
cencia urinaria; etc.
OS RAIOS U. V. MEDIOS
Entre a zona ,de Schuman ,e a de vVood
fica uma larga faixa que, denominaremos de
raios u. v. medios.
OiS raio;'3 ultra-viol€ta medios, são os que
vão de 2500 A" a 3000 A"; além de uma
acção chimica importante, teem notav€l pa-
pel ,biolo,gico, accentuado poder bactericida,
,produz'em o ,erythrema. cutaneo e são aiuda
chamados abioticos por sua grande activi-
dade,etc.
Meus 8'enhor eiS, para te,rminar com este
estudo geral sobre ou u. v. devemos indicar
quaes ,são os us!ados em thera[leutica e comü
obtel-os.
Em thera,peutica empregamos ou os raiOí:3
u. v.fornecidos pelo sol, que vão de 2900 A"
a 3900 A" ou 0'8 produzidos pelas diversas
fontes artificia'es d,e luz quepod'em darr
de 2250 A" a 3900 A", isto é, um complexo
contendo todas as qualidades de u. v.
OS RAIOS SOLARES
O s'Ol ,é o mai,sconhecido e antigo forne-
cedor de raios u. v.. Doode amaiB r'emota
antiguMad,e ,que t3'e 'conhecem os ,eHeHos 8ar
lutares dciS Ibanhos de sol, ultimamente !bem
codi,fÍ'cado'S '€es,tuda,dos soib 'O nome de He-
liÍothera'pia. Mas, o sol .rupezar de emittir
toda a gamma de raios u. v. só nos envm
um ,es,pectro incompleto. De uma maneira
extr,emamen:te ,previd'ente,as camadas at-
mosphericas absorvem os raios abioticos em
quasi sua totalidad'e, (devido ao ozone) de
modo que /Só T€cebemos raios de comprimen-
to de anda de 2930 A" a 3950 A", i'Sto em
girand,es altitudes (Gornerg,rau); em regIões
menose!ev,adas, nas cidad'e,s, /por ex,emplo
Paris,a,p'0nas alcança 2940 A".
Sua irradiação actinica é muito instavel,
vaTia, como já vimoo com a altitude, com as
estações, 'C'om as horas ,do dia, com o gráo
ele humi,dad,e, com a maior ou menor trans-
pa'f'endaa:tmospherica (pooiras, etc.).
VANTAGENS DOS RAIOS ARTIFICIAE8
De tudo i'Sto resulta que as ir,radiações
ultra-viol'eta não podem ser .f,eita.g de uma
maneira precIsa ou constwnte «pois ha dias
sem BoI), utilizando->s,e a luz do sol, seria
'preciso estarmos ,em grandes 'altitud'€s em
lüeal especialmente. escolhido, liOug,e da poei-
ra das cidarde'S ,e ond,e fOBse prevjamente es-
tudada a ,riqueza acUnica da luz sol'ar ou
entãü á hei'ra-mar, ma's, 'aqui, d'evido á 1"'0-
f1'0'xão da luz pelas aguas do mar, é impos..
;~:lÍvél, bem conduzir um trata,men<t;} [pelos
raios u. v. 'e ,evitar ,as doses €xc,essivas, as
queimaduras, ,et'c.
Aliás, como s.a,}'i'enta Tixier não Be pode
assimilar como ü querem a,lgullrs espiritos
simplistas, aacünotherapia á heliotherapia.
Em ;primeiro 'Iogar, os raios u. v. dão resul-
ta,rlos em differ'entes classes de doentoo no'S
(lua'elS a heHoth€T,a.pia é ineffica;z, por é:x:
podemos 'ex.por umespasmo,philico ao sol e
ellecoll'tinuará a fazer sua espat'lmophHia,
ac} pa13SO 'que 1\2 duzi1a d'ei wp,plicações u. v.
o Ü'uramcompletamente; €Im segundo lo,gar,
em muitos 00'8'00 o sol produz mel,horas, ine-
gavelmente maiS si oal'cularmosestas, como
rapidez, ,e intens,idad'e 'eguaes ao coeffidente
1 - os f'ai<Js u. v. dão,para os mesmos casos
um coeffidente 10 (mchitismo, anemia, hy-
potrÜ'phia) .
AS FONTES ARTIFICIAES DE RAIOS U. V.
Somos, poi'S, Oibrigados a recorrer ás fon-
te", artificia,es d'e u. v.
Qua,es sãoellas? São ,de 3 oat'€gürias,.
1.0) Lam:pada8 ,de arco, com -electrodos de
carvão ou ,polymetaUcos;
2.") LampadHs de Saidm'a,n;
B O) Lampada,s em qua'rtz'0 a vapores de
me.r'curio.
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Anal'Y,gemol-as:
Vamos começar ,pela lampada de Saidman.
Este autor :prolPõe utilisa'r a failSa prüdu-
zidapor d'e,scargas d'e correntes de alta ten-
são ,entreel-ectrodos met'alliccB. Suas lampa-
das são muito ricas em u. v. de curtas ondas
e dão pouco calo'r, dond,ea sua utilidad,e, em
applicações locaelS,principalmente nas mu-
cosas.
As lampad:a,s d'e arco, i. é.,aqueUa's em
que a 1uzé :p,roduzida, 'PÜ'r um air,co passando
entre ,electrüdÜls de 'carvão ou ,e,lectrodolS es-
peciaes, ,polymetallie-oo, ,foram introduzidas
por Finsen ,em thera,p'eutica dermatologica,
mas hoJe são utili.sadas não só em atppUc~~
ções 10caes (.apprur,elhos de Fin'Sen) como em
banhos geraes (1:amp. mo'd,elo: Finsen, Seid-
man, Steinberg, etc. ) Sua irradiação é se-
melhante ádo 's01.
Estas lampadasalém d,e gastar,em muita
corrent,e ,electrica, (15 'a 75 amp) prüduz'em
alto gráJo de calor, ,gazes, 'etc.
Teem ,porém suas indielações espoecia,es;
segundo Saf.dman, par'ecem mai'S 'efficazes do
que ias de mer'curio, em determinados CarSOS,
como nas peritonites ,bacilla,r'es, etc.
Restam-nos as lampa,das de vapor,elS d'e
mercudo, hoJe, as mais utilisadas, não s6
por 8'eu facil m,anejo, como [lor 'S'erem eco-
nomieas (3 a 8 amp) bastante ricas em u. v.
de diversos eomprimentüs d,e onda (2250 A"
a 3900. A"), não :produzir'em gazes desag,ra-
davehs ,como aIS, d'e rurco '8 irradiair'em pouco
c1alor,o 'que facilita não só as appUcaçõoo
gera'es, como as loca,es.
Exist,emd'Ív,erso'S mod'elos de lampada,s de
vapores d,e mercurio. AUemãs (Sol artificial
dealtitud,e); Franceza:s: L'e Oa11ois, Quartz-
Transparent, Quartz-Diamant, ,etc. O modelo
"QulaTtz-Transpa'reut" é o mais ulSado e:m
França.
O INFRA-VERMELHO
Duas palavras sobre os infra-vermelho:
O ,es1p€ctro infra-v'erme-Iho é be-m conheci-
d'Ü desd'e I=O,u 8 até 1=3 uA. São, como
se- vê, ao ,inV'eTso dOiS u. v. d,e grande corn-
primento deünda (,de 8000 A" para cima).
Sãocaloriferos, raies thermicos, e sob o
,ponto 'de vista ,biologico, ant!a,gonistas dos
u. v.: ,evitam 'e fazem 'd'esappar,ecer () e-ry-
thema provocado ,por eJStes, etc. São muito p'e-
netrautese ipodem atravessar o corpo hu-
mano.
'Co'ntinuam-se d€ um lado com as ondas
el,eetricw,s llla.iS curtJais da alta-freqll'encia,
por intermedio daiS ondas elect'ricas recente-
me,nteexploradas 'por Nicholse Tear (fg. 2)
(Malgorn La junctiondes ónodescalori-
.fiql1'esedes ond,es 'electriques La Scíence
ModeTn€), e ,pe-lo oOutro com a luz visivel.
o MUNDO DA ENERGIA RADIANTE
Assim,desde a extr,emidade dos raios X
até á:s immeu'3as ondas dia telegraphia sem.
fio, d€iS;('[.e as ondas tão tenues, que necessi-
tam fa,z,e! centen.as de milhões de 'passos
pa'ra atrav,oosa:r um miHimetro, até as, que
percorrem a terra, 'em 'alguma,s ípassada-s, {)
dominiodas radiações é cüntinuo, e d'e um
só olhar podemoscont'em,plar 'a sua ~xten­
são e ,be,ueza (Fa,bry).
"O poder de irra,dia'r, de 'emittir em certas
condiçõe,s ündas tendo periodos definidos é
uma das ma'ís notaveis ,p,ropriedades do ato-
mo, que nos dá a esperauça de p,enetrarmos
um dia () my.sterio da sua, constituição. Es-
tas onda'S i:r'radiadas pela, materia, sabemos
hojoe, são, qualquer 'que seja a sua frequencia.
perturhações 'eledro-magneticas, 'campos 18108-
ctri'cos ,e magnücos, que, variando periodi-
cam'eute, permutam e 'propagam a sua ener-
gia."
"Estamos c-e,rtos qu'e om()V'Ímentü de parti-
cuIas electrioas é um meio pa,ra p'roduzir
tam ondas e, muito provave,lmente o uuic'o,
uma das multiplas razõ'eospara ,pensar em
uma constituição ,el'ectrica do atümo" Fabry,.
II PARTE
AS APPLICAÇõES MEDICAS DOS RAIOS
U. V. E L V.
Deixando d,e lado as c-onsideraçõ,es theo-
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ricas necessaria:s ao bom entendimento da
materia e já tratadas nla ,primeira parte deste
trabalho, 'Ü'ccu])ar-n'Úls~e,moi3, agora, sómente
com as applicaçõ-es medicas, ·dOiS raio'S ultra-
violeta 'e infra.-vermelho.
OS ULTRA-VIOLETA EM MEDICINA
A utilisação dos u. v. em medicina está
na ord'em düdia, ap'ezar deste methodo the-
rapeutico não datar de hontoem; ha trinta
annos que F,insen creou a ,photothera,pia doer-
matolo.gica. Com os ,prog·ressos r,ealis'adOB
naconst'rucção das lam,pada,s, porém, per-
mittind'Q 'su,b:stituir 'aB irradiações locaes pe-
las geraes, os hanhos ultra-vio1'et'a, foi o m~
thodo generalisado ia. tüda a medicina, tendo
cid,o definitivamente con6agrado depois dos
brilhantes .resultados obtidos no tratamento
do rachitismo.
A,ntes doe abo'rd'armos o ·estudü: da6 indi-
caçõoels, e contra-i,ndicaçõoo, dos iPerigOH e acci-
dentes, da technica actinotherapica, é mis-
ter dizer a,l,guma causa sübre a acçâo d·os
raios ,chimieos sobre o nosso organismo.
ACÇÃO DOS U. V. SOfBRE O ORGANISMO
Dü3 tra'balhoB por nós consultados resul-
tam nítidos e pr·ecitSDS os seguintes -'ef'feito,s:
Sangue: Plasma ha augmenlQ do 001-
CÍ'J -e do phosphoro,prindpalmente nos es-
,pasmüphiUco,<; e rachiUcoo.. AgI'ycemia sof-
Ire um certo gráo de abaixamento, apÓiS
curta phase de augmento; outro tanto se dá
com a tyr·o,sina. A acção daB agglutininas
parec'e ser activada.
Hematias: ~ sãü augmentadas em nu-
-m·ero e re'Sistenda nos casooS {ile a:nem-ia. Os
,glühulos brancolS, apÓt3 lpa,ssageira lencocyto-
se,diminu,em de numero.
Em seguid'a a uma irradiação curta, veri-
fica-se ly.mp:hocitose .secundaria no sangue
pedpherico.
l',~ temã'J Rl~terial é constantemente abai·
x:a-da, s,clbretuilo quando Soe encontra em es·
tado de hypertensão, caso em que a dimi-
nuição éde 2 ·emais c,entimetrofi3. (Mx *
lVIn). Qua,l o mec(han.l'smo deste abailXa-
mento não sahemos a'Ü certo; talvez seja por
influenda sobre as supra-renaes, talv-ez pela
ionislação do ar inhalado.
BystC1na nervoso. Os raios ultra-violeta
têm acüentuada acção estimulante sobre o
systema nervo'So: após alg.uma,s applicações
o individuo é tomado de l1otav·el 'euphoria e
de uma verdlad·eira tome ele actividade. Na
cr,iança as funcções ,psychieas são estimula-
elas e, em muitoo, v,erdadeirame,nte d'EJosperp
tadas.Pcssuem tamhem, notavel pod·er ana;}-
ge'sico.
Pelle - P,,a,r,ecem os u. v. melhorar as ifunp
cções 'cuta<nelas. Pódem cau'Sa'r um erythema
,bastante pruriginoso, que, He:gundo Saidman,
é nece,sBarioprovocar em alguns ClliSiOS. A
pigmentação é tambem um dos s,eus effeitos
sobre a !pelle. A :proposito da pigmentação
'e d'e sua si,gnifi'cação as opiniões diver,gem.
AiO passü que um ,oorto numero de auctoifoo
(Du'foes,t,el, 'etc.) 'cons-idem a ,pligmenta,çã'o
utne neceslSa-ria, outros (lMarfrun, Do'rl'a<n-
'court) pensa'll1 ser, ao C'ontrario, inutil, si-
não prejudicial ao tratamento; julgam-na, um
meio de defesa dü ,organismo contra os u. v.
que os imped'e d·e ag'Í'rtherapeutoicamente
razão pela .qual a'cons·elham, quando ella co-
meça a sur,gir, ,espaçar l3IS s-eSflões e, ·até, sus-
ipendeli-as.
A nDSISO v·e·rcom os ul-timos ootá a verdade.
A ,pigme,ntação dlap,eHe, como o demonstrou
em recente lra'balho, o Professor F,ernandes
Figu·eira, ,do ,m'eB'mo modo 'que o vi-d'ro ou a
hunüdade, imped,e a p'enetraçãodos 'l'a,ios
actinicos, um dos moHv'Üs ;âe, no Brasil, onde
é ,ttliás ra,ro, o fia,ch'itísmo 'attingirde iPrefe-
rencia o-sindividuos depe,Ue pigmentada,
(mul'atooS, negros, 'etc.), embora habi,tem o
Nort,e, zona rica. em luz solar.
Orga,ns hemato]Joiet'icos e glandulas endo-
c1'inas - Modificações im'po'ftantes foram
o.bs,erwl:da,s no haçü em necropsias feitas em
Hnimaes sacri.fiClados aI!0S irradiaçãü u. v.
Egualmente foram voerifi~ados ,effeito'S de es-
timulo oSo,bre as glandulas endocrinas (su-
prar·enaes, avario, tooticulo, thymo, etc.).
A'inda 8,ob 'Ü inf,luxo dos u. v. a respir,ação
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se torna mais l,enta e profunda; o per:ietal·
tismo do tUlbo ,digestivo é activado; ha €ile-
vação da ,diur,ese; a tonicidade muscular pa-
rece augmentada, as'Sim como a fixação OOB'ea
d.os saes de caldo; f.ina:lmente , em eertM
condições, o cr,elScimento é ac'cel,erado.
MEOHANISMO DE ACÇÃO
,por que mechanismo produzem estes effei-
tos,? Como agem eHes? Sabemos que Of; u.
v. são absorvidüs ,pe'las, camadas ~:mperficiaes
da epid,erme: umdecimo-milleeimo da ener-
gia dos :raios de 2.890 A" -cooga á prmundi-
dade de um d,ecimo mille,simo de millime-
trü; como expHcar, pois, a sua acção?
8erá s,obre os capillares cutaneos superfi-
cla'es e sÜ'br,e as terminações nervooat:1 sy.m·
path'ica,s da pe.lloee, ,por meio destae, sobr,e
o systema endocriuo (Duhem)? Soerá 'por
intermediü da :pi,gmentação cutanea?
SaJdman procura os efi,edtoiS íphysiologicos
e the,rapeuticosdos u. v. não numa acção
directa, mas, nos ,phenomenolS photo-eledri-
co's: ,que !p'roduzem quando absorvidos; a emis-
são lSecund,aria de électrons, l3obr,etudo de
raios B,explicando os symptomas e factos
obse'rvados.
Po.U00 importa ao medico saher si OIS u. v.
agem de um ou d,e <outro modo, o que imo
porta. é sa'ber, corno diz Tix,Í'er, que ípossue,
agora, mais um a.g'€mte therapeutico cujos
eUeitc'3' preventivÜissãio tão ,potentes quanto
os ,curativos ; que abrém, na phase de Mou-
riquand, -camlpos, talvez, ilUmitados ás nossas
pesquisas '8 ás n06sas ooperonças.
APPLICAÇÃO GLINICA-INDICAÇõES
Das reac~õel3physiological'3provocad'as pe-
101'3 U. v. resulta a mulUplicidad,e (le Bu,as
indicações, 'e, a darm.as credito aüs auctarelS
que soe tem dedicado ao ,estudo d,este ramo
da Therapeutica, não ha dmndnio. da medi-
cina emqu,e elles não possam intervir mais
ou m'enos e-fUeaZillleute.
Cr,emoB que muitos tem exaggerado, dei-
x.and'Ü-"S,e l'evar peloenthusiasmo decorrente
rl,~ .algunscasoG felize.s 'e do facto de ser a
8iCtinotherapia, actua,lmente, a medicação da
moda -~ }ia mediication á 'lá page; mas, es·
tamos ,egualment,econvencddos da ef-ficac.ia
da mesma, quando C'onsciencios,amente appli-
cada, s,e,gundo indicações preci.sas, como tem
i3aU,entado Pech, ele Montpellier.
Portanto, de accordo 'cmn isto, far,emos
Iprimeliro aenumeraçào das indicações d<JG
u. v.•segundo <os auctores por nos compulsa-
elos, e, depois, diremo'S quaes os oasos que,
segtmdo üque vimos nos Hospitas Pariisien-
ser:;, tem, de facto, na actinothe'rapia um ele·
mento thera,peutko de rea1 valor.
Olinica 1111edica
Vamos ,especiNcar ap'parelho por ap.pare-
lho. os casos passáveis, segundo a maioria
eleiS autoretS, de serem tratado6 pelos u. v.
Almarelho 1'espiratorio - A primeira grwn-
de inrHcação é Çt tuberculose:pleuro-pulmo-
nar, mais particularmente as formaH ;pleu-
raes, aiS formas bronchicas o,ucatarrhaes, as
l'esõeG com tendencia, fihrosa.
Oseffeitos sào d'e duas ord,ems: a) sobre
c.s gentes: o appetite serda des-
pertado, o peso augmentaria, a febre a.os
poucos iria baixando, a anemia desa,pparec,e·
ria, haveria augmento do VigO'f e um agra-
clavel ,estad'Ü deeuphor'ia; b) sobre 00 sym-
ptomas 1locaeiS; ceseação d'a dôr, diminuição
ela tosse e da ,exlp'ectoração. Os &ignaes phy-
6iC~f:; são 'pouco 'modificados.
08 U. V. 'determinariam estes eHeitos au-
gmentando aiS trocas nutritivas, elevando a
percentagem do calcio 'e do ,phcsphoro do
sangtW, m'elhorando 'as funcções, da :pelle e
excitando as funcções 'esplenicas. (S'aidman).
G::ntra-inddcações: as .baciHCis'elS nitida-
rrcnte evolutivatS, ,as que dão lesões "exsu-
<letivas", as for,mas 'pneumonicas e o eIS-
tad,o de 'escavação pulmonar. Vêm depois:
As bronchiteschronicas, mormente nos ve-
lhos, cujos symptomas funccionae18 desaJipa-
recem. melhorando o estado geral; o em-
phY6e'lll.a e a, alSthma, com Varias casos de
cnra ou melhora, etc.
Em.fim em todos ,c\s casos em que houver
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necessidade de levantar o estado geral ou
1l()6 casos reheldes á therap·eutka habitual.
Apparelho circulatorio Tem sido veri-
ficada uma acção hy,potensiva intensa, e
duradoura na arterio-eselerose; a desappa-
rição, em certos casos completa, doe a,cces-
so's angino~os (dos€serithematosas).
Todas as perturbações funceionaoo, quer
consecutivas a doenças agudas, quer ao es-
falfamento, quer ás anemias secundarias
ou á clorose, resultam grandemente melho-
rad"H3 sob a influencia dos U. V.
Almarelho digest'ivo Devido á sua
acção excito-motora tem sido utilisado com
Si.WCeS80 nas dyspepsias hypootenicas, na
atonia e ptose gastrica, na constituição. Tem
effeit,os anal,gesicos naB hYlpers-ecreções no
ulcuí3' pyloro-d uodena,l, nas dôres que sur-
gem nos gastro-enteromisados, nas perivi13ce-
rites, enterocolites, rectites.
Como sempre, são particularmente indi-
eados nos 'Casos com máo ,estado geral, ou
com perturbações sympathicas accentuadas,
morment,e ISi se tratar dum terreno tuber-
culoso.
Apparelho urinario - Na tuberculose re-
nal, como medida preparatoria da nephre-
ctomia, visando melhorar o estado geral;
ou como meio de alliviar as dôres· e dimi-
nuir a pyuria nos casos inoperaveis, na tu-
berculose bilateral.
Systema nervoso e glan'dula,s 'endocrinas-
Tem, por sua acção tonica, indicação n&
neurasthenia. Livet em recent'e conferenda
(Fevereiro de 926), relata os seguintes re-
sultadospor 'e11e colhidos no serviço de neu-
rologia do Pr,oll'. Siccard.
Esclerose emplacas - em 10 casoS' obteve
3 curaG.
Eselerodermia g,eneralisiada - 1 CaBü mui-
to melhorado.
Esclerodactilia, - 1 caso muito melho-
rado.
Num individuo portador da doença de
Reynaud os u. v. a,calmaram aiS dôres que
haviam resistidO a todas as, tentativas
therapeuHcas.
Tem indicação nos disturbicoo vaso-moto-
res' que, assim como todos os demais sym-
ptomas dependentes de, um dooiquilibrio
do sympathi'Co,desappareüelrt ou melhoram
muito.
O seu poder de excitar o funccionamento
de certas glan'C1ulas emdocrinas, como o
ovario, athyroide, o ,testiculo, etc., os faz
particularmente H:conlS'elllavei6 nas amenor·
rhéas com máo estado gteral; no infanti-
lismo com retardamento no desenvolvimen-
to das .glandulas sexuaes; no myx€odema;
nas syndromes pluri·glandul.a.res; na impo-
tencia s'ecundaria a certos estados astheni-
cos, etc.
Sangue e organs h'ematO'po!ieticO's Os
U. V. são de bons effeiotos naS anemias post,
hemorragicas ou posto operatorias; nas'
anemias dos convalescentes; na chlorose,
etc.
Nutrição - Parecem diminuir a glycemia
e a .glycosuria dos diabeticos augme'1ltan,do
a tolerancia pel,os hydr'atos de carbono.
Fazem emagre,cer os obesos eEltimulanodo
as secreções internas e activando as trocas.
Associados aos infra-v,ermel,ho tem me-
lhorado va,rios casos de rheumatismo chro-
:r.ico deformante.
Olinica O'irurgica
Os U. V. têm iddo aconsoelhados em cli-
nica cirurgica quer como agente therapeu-
tico principal, quer como complemento do
acto cirurgico, ora antes, ora durante, ora
depois do mesmo.
F<ernand Masmonteil divide as indicações
dos U. V. em cirurgia em 4 grupos:
1) Em todos os'estados inflammatorios
ehronicos, parUcularmente nas tuberculoses
localizadas: 'perltonite tuberculOsa, adeni.
tes, abcess'os frioS', fistulas, tuberculoses
perineaes de fócos multiplos, arthrites ba·
cillosas, mal de Pott.
Quer se trate de loo,õoo fechadas ou fis-
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tulíadas, diz o mesmo auetor, a cura é a
regra. em 80 % dos casos. Naturalmente
quando hapús este d,eve ser evacuado.
Nos seguintes casos : sequelas de lapara-
tomias, surtos inflammatorios ao nivel de
adherencias post-operatoriae, nasepipl,oites,
nas ;perigastrites, nas pericholecystites, os
U. V. 6ão muito uteis.
2) Como tempo preliminar da operação,
para limitar as l,esões, a proposito diz: ...
"nous avons déjà vü que des lésions cer-
vicales· ganglionaires inopéra.bles, sans une
mutilation importante, pouvaient au con-
traire dhninuer au point de n'êtré plus
qu'une malSse grêle trés fadlement extir-
pable. Il eu est de même pour les lesions
csseuses, aussi que pour odes baciUos,etS
d'órigine génitale que s'annonçaient au
cours d'une laporatonnie comme ahsolumelh
inoperablessans des dégats importants.
Battez en retrai te, irradiez voz malades
pendant quelques semaines au quelqueS'
mois, tout fondra a vue d'oeil, et votre
opération, qui s'annonçait comme labo-
rieuse et d'angereuse, deviendra beaucoup
plus facile, peut-être même inutile."
3) Como meio de esterilizar o campo
operatorio. Uma a,pplicação de U. V. duo
rante 5 minutos a 0,80 as,severa ser mais
mais efficazdo que a pintura dapelle com
tintura de iodo, com a vantagem de não
serem nocivos aos tecidos como os anti-
Selpticos, antes reforçando a energia vital
dos mesmos.
Accrescenta, Ipo\rém, ,com muita ;pru-
denda, que neste ponto a sua experiencia
é ainda insufficiente para conclusões de-
finitivas.
4) Como tempo comillementar da ope-
ração.
Van Li,er, bas,eado em 800 oipera,ções; a
proposito do emprego dos u. v. como meio
de esterilhsação em cirurgia, affirma os se-
guintes resLlltados:
1) Suppressão poiS'sivel da asepsia a.ctual,
que acha só existir, de facto, para as luvas,
in(=;trumental e objectos de curativo;
2) Reforço da mesma.
Melhor resistencia á infecção de to-
dos os tecidos irradiados.
4) Consequencias operatorias infinita-
lnente mais simples,.
5) Melhorado estado geral do operado.
,6) Cicatrisação rapida 'da,s differ,entes su-
turas.
LouLs Bazy analysando os trabal,h08 de
Van Lier diz, com muita razão, que ao lado
da vantagem de se manter estrictamente
aseptico o campo operatorio, assim como aS
mãos dos' operadores e o material sob a
irradiação u. v. ha o perigo que resulta da
a,cção excessivamente prolongada dos mes·
mos sobre os tecidos, etc., de modo que
"une mise aupoint de la question e'inpose
donc, á tous égards" e esta só poderá re-
cultar da as'socíaçào do cirurgiào ao actino
therapeuta.
A propos.ito da peritonite tuberculosa
Saidman distingue, no ponto de vista dos
resultGdos, aIS fórmas seecas, das fórma
com ais ascite, dizendo que nestas só obtive-
raem 12 casos 1 cura, porém, Séguin, cita
5 C3.tSosccme sem ascite, que, tratados pelos
u. v. curaram todos indistinctamente e Tixer
relata Cf mesmo resultado no adulto, ond,e el1a
é mais gr'ave. Gordier contra-indica os u. v.
na.s fórma,s ascitic.atS com reacção inflama-
toda intens.a.
Za.lewski em recente publicação expõe
grande numero de casos, de ordem cirur-
gica, em que a applicação dos u. v. deu os
melhores resultados. Não nos podemos furtar
80 desejo de citar alguns delles, por serem
bastante expressivos.
1) Caso de oste-oarthrite tuberculosa
phalango-phalangiana, do indicador D, da-
tando de 5 mezes; 9 sessões determinaram
cicatriza.ção do fóco de ostei.te, ao cabo
(o 2 :Ih meze:; de tratamento a articulação
adquirira toda a mobilidade, resultando
uma cicatriz élastica e vascularisada.
2) Rapaz de 7 :Ih annos, adenopathia cer-
vical. E, de natureza tuberculosa, do vo-
lume de um ovo, fluctuante; adenopathia
trachéo-bronchica. Estado sub-febril. Ema-
f,recimento. Desde a 5.a sessão diminuição
notavel do, ganglios tumefeitos. Após 12
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quer a .gama completa
exteriorisam a tetania;
á acção bemfazeja dos
seesões deE(lpiparição completa da adeno'
pathia, estado geral muito melhor, etc.
3) Mlle. v. 52 annos - ulcera varicosa
da perna E. Anémia, máo estado geral. Cio
catrização completa das ulceras, com con-
s-ideravel melhora do es,tado geral ao cabo
de 3 semanas de tratamento.
4) Rapaz de 8 annos - com 2 furun-
culm na nadega D, um delles su'ppurado,
com infiltração violacea da pelle, numa
superfi.cie de 8 cms. Toda a região muito
dolorosa, adénopathia inguinaI.
Na nadega. JiJ havia 3 furunculos em
estado de infiltração. Desde a primeira ap-
plícação local (u. v. seguidos de irradiação
j. v.prolongada.) o pús se liquefez, os fu'
runculos infiltrados diminuiram de volu-
me, entrando em franca regressão. Cura em
4 dias.
5) M. G. 42 annos - Furunculo do pes-
coço -anthrax do dorso. Temperatura de
39°,2, lymphad,enitecervical.
Após incisão do antherax, ap:plícação
L V. e u. v. Doode a 1." sesiSã,o diminuição
notavel das dôres. Aos 5 dias deiSapparição
do pús e dos furuncul,os - ganglios nor'
maes.
6) Caso de adherencias post--opératorios,
consequencias a uma appendicetomia. Dô-
res região ileo-caeca1, s,obretudo durante a
marcha, anemia, anorexia, insomnia.. Appli-
cações de u. v. 'precedidos de L V., locaes,
ao cabo de 10 sessões cessaram as dôres por
completo e o estado geral melhorára, etc.
Pediatria
E' no dominio da pediatria que os u. v.
produzem 00 mais notaveis resultados e os
seus effeitos !Salutares sobre o rachitismo
são, hoje, conhecidos e confirmados em
toda a parte em que se pratica e estuda a
actinotherapia. Ao lado do rachitismo,
constitue a espaismophilia outra grande in-
dicação dos u. v. Não ha medicação que
actue tão ra.pidamente sobre as diversas
manifestações porque se traduz este estado
morbido, quer sejam os temiveis espasmos
laryngo-pherenicos, quer seja a fórma dr~
vomitos rebeldes,
dos signa,es que
tudo desap'parece
raios actinicos.
Lesné e Turpin publicaram recentemente
algumas observações em que estes resulta-
dos são bem nitidos,; a 1.a , pessoal, diz
respeito a um 1actente 'cujas manifestações
convulsivas contemporaneas da hypocalce-
mia desappareceram sob a acção combinada
dos u. v. e do chloreto de calcio, mantend'Ü·
se ulteriormente a cura; a 2." é de Powers
e se refere a um lactente de 5 semanas, no
qual egualmente eessaram e de um modo
c1uradour'Ü, a cura se mantendo até agora,
contando a creança 1 anno, as, convulsões
contemporaneas (le uma hyppocalemia de
5,93 miligr. % (normal 9 milligr. a 11 mil-
ligTS. O/O.)
Saideman 00 emprega na hypotrophia e
na athrepsia,com exeeHentes resultadols; a
nutrição sendo estimulada, a curva do peso
começa a subir, isto devido a acção dos
u. v. sobre o metabolismo e a perspiração.
As 2 observa.ções seguintes, parecem s'er as
mais interessantes, das por elle publicadas:
André, 1 mez pesa 2k,275, perturbações di-
gestivas, vomitos - 9 s-essões = augmento
de lk em 24 dias.
C. athrepsia accentuada., vomitos frequen-
tes e por varias vezes sanguinolentas gran-
de queda da curva ponderaI. Sob acção dos
u. v. o peso, ao começo estacionario (1."s
sessões) começa em seguida, a subir, ga-
nhando o paciente 800 gr. em 13 diaS'.
Nos prematuros, sem'pre difficeis de criar,
H a.eção estimulante dos u. v. permitte ao
laetente melhor resistenocia as 'inifecções
ou aos erros de alimentação.
Ainda em c~asos de broncho-pneumonia,
diz Saidman, ter tido nos u. v. um coadju-
vante extremamente util ao tratamento.
Vamos terminar esta enumeração das indi-
cações de actinotherapia por onde ella co-
meçou a ser empregada em medicina, por
Finsem, ha já longos annos, isto é, pela
dermatologia.
A pellada, o pytiriasis, as ulcerações e
ulceras atonas. a cycosilS, a anthrax, o
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acné vulgar, si não tem lesões muito pró-
,fundas, o lichene o eczema chronico, são
efficazmeate tratados pelos u. v. quer em
applicações locaes, quer em banhos geraes.
As pyodermites em geral não tem me-
lhor thera'peutica.
As queimaduras cicatrizam me,is rapida-
mente € melhor sob a influenca dosi u. v.
Dufestel os tem empregado ,com 6uccesso,
na calvide.
Quanto á tuberculose cutanea, ao lupus
em particular, Se.i:dman , Dufestel e outros
consideram a activotherapia de grande va-
lor curativo. Fernet, nas consultas do HOiS-
pital St. Antoine, aconselha-a sómente como
agente de modificação do estado geral, con-
tinuando o tratamento local pelos meios
conhecidos em dermatologia.
'l'erminado este imperfeito e certamente
incompleto resumo do que se tem publicado
eobre as indicações da actinotherapia, pas-
samos a expor os casos em que esta nos pa-
receu dar, de facto, os melhores resultados.
Indubitavelmente as grandes indicações
dos u. v. estão no ra,chitismo e na tetania
franca ou larvada, onde os resultados são
surprehendentes, vimos criancinhas verda-
deiDamente metamorphoseadas com este
tratamento; voltavam a vida, des,a,brocha-
viam como as plantasinhas' sob o influxo
vivificador da luz solar. Bastariam estes
resultados para considerarmos os u. v. como
indispensaveis ao nosso arrSenal therapeuti-
co, más, temos mais, pois, na ordem dos
resultados favomveis pódemos collocar logo
após estes estados morbidos a tuberculose
em geral, excluidas, naturalmente, as fór-
mas pulmonar,es evolutivas ou c,o;ngestivas.
Não ha melhor tratamento para a peri-
tonite tuberculosa; o que a luz solar leva
mezes emezes a, realizar, os u. v. fazem em
semanas. Vimos um rapazola de 13 annos,
na enfermaria do professor Nobécout com
rma polysüerosite bacillar: derr:ame13 pl,eu-
raes e peritoneaes, anemia, emmagredmen-
to, estado sub-febril, grande asthenia. Pois
hem, nas primeiras applicações era precso
'transportal-o ao laboratorio no collo, 1 mez
dep0l>s já andava e com 2 mezes era outro,
melhores côres, havia aug1ll'ento de peso,
Plelhorado o appetite, a al3'cite retrocedera,
emfim, estava em vias de completo resta-
belecmento. Não menos interessante foi o
caso de uma menina de 11 annos que tive-
mos a opportunidade de observar no mes-
mo serviço, Era portadora de uma tuber-
culose cortico-pleuralcom pequeno derra-
me, febr,e d'Cl 38 a 38,50, á tarde, tosee, ex-
pectoração, anemia, asthenia, insa,ppete'llcia
etc. Como os outros tratamentos não des-
sem resultado, foi resolvida a applicação
dos u. v. apesar da febre; pois bem, não só
esta desappareceu, como a tosse cessou,
voltou o a,ppetite, a curva ponderaI come-
çou a subir, etc., como no outro caso, em
breve a' doentinha entrava em convales-
cença.
Ainda com bons resulta:dolS observamos
applicar os u. v. nas asthenias em geral,
quer ip'Ú,st-enf.ecc1osas, em particular post-
grippaes, quer de origem nervosa, (neuros-
thenia); na asthma infantil; nas anemias
secundarias; naspyodermites e em todos
0"3 casos em que se observa ao lado de
accentnad:a falta de appetite, tod3J3 as fun-
cções organicas mais ou menos preguiçosas,
enfraquecidas, sem que se possa precisar
exactamente guala causa dessa anomalia
do funccionamento da machina humana.
CONTRA-INDICAÇÕI~S.PERIGOS DA
ACTINOTHERAPIA - ACCIDENTES
As contra-indicações á activotherapia são
poucas, resumem-se na tuberculOSe pulmo-
nar evolutiva, nas hypertensões arteriaes
acompanhadas de excitação neTvosa, na ar-
terio-escIerose adeantada.
lA actinotherapia, não é porém, como pre-
sumem muitos, um methodo therapeutico
absolutamente inoffensivo, que Qualquer
peSt'3oa póde a.ppliear. E' um engano e g.ra,ve
por suas con6equenci,as.
Pech em .artigo publicado na "Presse Me-
dicale", chama attenção para os perigos
das a'pp!icações intempestivª,s e sem techni-
ea. 'd'Ús u. v.: cita, até, alguns ca,SDB de
morte ,como consequencia, deste abuso.
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Si os u. v. bem appUcados não produzem
accidentes, quando manejados por mão inex
periente, são capazes de determinar conse-
quencias desagradaveis. Uma applicação
violenta ou demasiado longa, a distancia
não conveniente, póde causar queimaiduras
serias, muito pruriginosas, que deixam
accentuada .pigmentação da .pene.
Os olhos, quando mal ,protegidos, soffrem
muito com os u. v. resultando uma conjun-
ctivi'te dolorosa e diffÍcil de curar.
Vejamos, algora, quaes as principaes in-
dicações dos L V.
Em primeiro logar são usados como meio
de prophylaxia e de cura das queimaduras
causadas pelos u. v. e como tempo comple-
mentar, na technica da actin'otherapia.
Têm, porém, indicações particula.res, que
derivam das suas propriedades e acções
sobre o organismo.
São extremamente penetrantes e sobre-
tudo absorvidos peols liquidos do or,ganis-
mo: o 'plasma eeHular, ° serum sanguíneo,
os derrames pathologicos das serosas
(Dufestel) .
No ponto ,de vista biologico provocam
uma excitação local analoga á do methodo
de Bier.
"Produz-se um estimulo da circulação,
uma hyperemiacutanea .por vaso-dilatação,
uma elevação da temperatura local; todos
estes phenomenos traduzem a excitação dos
tecidos superficiaes cuja vitalidade se en-
contra !assim augmentada (nutrição, me-
trici.clade, secreção, etc.," (Dufestel.)
Outro phenomeno importante determi.
nado pelos L V. é a sudação que póde ser
com3ideravel, o que indica o poder de elimi-
nação do::: tegumentos estimula.dos pelas
radiações caloríficas.
E' uma ver~ãdeíra valvula que se abre e
por onde sahem toxicos, mÍcrobios e demais
productos nocivos, donde o allivio dos or-
gans encarregads desta funcção (fígado,
rins, pulmões).
OS IN]~RA·VERMELHO EM MEDICINA
Como exemplo do poder vaso-dilatador
dos L V. Dnfestel cita a irradiação do fi-
gado; não é r' ro vêr-seGsta viscera augmen-
tar, nestas condiçõnJ, de varios centime-
tros (al'~ura) em alguns minutos. Pro.duz-
se enormecon.gestão que realisa uma ver·
dadeira lavagem do orgam, que volta á
normal logo após a irradiação, etc.
Segundo Carl Saunea pene do braço
póde supportar sob os· l. V. uma quanti-
dade de calor egual a 5,11 calodas por
centimetro quadra,do e por minuto, ao pas-
s'o que apenassupporta, 1,79 calorias dos
L V. internos (visinhos do vermelho visÍ-
vel) e 1,33 calorias dos infra-vermelhos
externos.
A temperatura da pene irradiada a.o ma-
ximo supportavel attinge 43° com o calor
luminoso e 45,°5 sob a influencia dos l. V.
Como diz Dufeste1. o facto da thermo-
therapia elevar uma grande parte do volu-
me do sangue a uma temperatura superior
ás mais altas medidas durante a fehre,
sem hav·er queimadura, ou elevação da
temperatura geral do corpo, explica a pode-
rosa acção deste methodo therapeutico. Ha,
nestas circumstancias, como durante a. fe-
bre, augmento das. oxydações, formação de
anticorpos, de agglutininos, destruição de
toxina'3 (um banho de 2 horas corr·es-
ponderia, como effeito destructivo de to-
xinas, a um dia a temperatura a 42°, ou
varios dias de febre a 40°). (Dufestel).
Esta propriedade foi utilisada pelos
Americanos, com successo, no tratamento
das doenças agudas.
Tem pois a, therapeutica pelos L V. sua
indicação nas doenças. infecciosas, nos pro-
cessos nflammatorios, podendo, por vezes,
evitar cu fa·cilitar o acto operatorio (ctitee,
sinUlsi tes, mastaidites, etc.)
Dá egualmente, magnÍficos resultados nas
metrites e salpingistes, regras dolorosas,
etc.
Em dermatologia são particularmente in-
cli"adas nos eczemas agudos; nas affecções
pwstulos'as dapelle, pemphiglls; na pigmen-
tação, desgraciosa d'Ü rosto,; no vitiligo e
TICS cpheUdes, etc.
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TECHNICA
Resta-nos um ponto importante a, abor-
dar, o que se refere á technka nas applica-
ções da actino e thermo-thera,pia. E' de-
veras interessante o facto que, tendo sido,
a principio introduzid,a, em medicina como
medicação .puramente local, tenha hojoe, a
actinotherapia pa.ssaclo a ser usada em a'ppli-
ca'çõ'es 'gentes, [sob ,a fórma de ,banhos lumi-
nosos ,e 'que as applicações loca,eis t'3nham
sido limitadas a ialgun;s cWS'OS ,es~peciaes, etc.
Quanto á dosagem dos U. V. digamos des-
de logo que é ainda arbitraria, empóirica.
Não ha um apparelho perfeito e pratico
para medir OIS U. V., razão pela qual ha
tanta drivergencia na fixação idas dóses.
Como não podemos medir exactamente a
quantidade de U. V. produzida, ,pelos nossos
apparelhos, avaliamo,s o valor actinic.o d,es-
tes de uma maneira indirecta,p'ela sua. po-
tencia luminosa calculada Bm velas, e, dB
accôrdo com esta e com o typo de lampada.
usada 'e mais COIn os effeitos e resultados
obtidos e a obter (erythema, pi,gmentação,
etc.), calculamos o tempo de exposlição, a
distancia, docombustor, et,c.
A technica melhor, a nosso vêr, é adapta-
da nos Enfants-Maladese Enfa,nts-Assistés:
começar expondo aos v. u. o paciente com-
pletamentB nú na 1.a sessão 2 a 3 minutos,
em cada face do corpo, a 1 metro da lam-
pad,a; ir augmentando progressivamente o
tempo de exposição até alcançar 10 a 15
minutos em ca.da face, e diminuir a distan-
cia a 0,60 cm. Isto para as applicações ge-
mes, as oll1'ais usadas.
Quanto as a,ppld!cações locaes, dependem
doeffeito a produzir: erythema, destrui-
ção, ,etc.
Deve haver o maior cuidado, com os
olhos, que neces!sitam ser protegidos por
oculolS es,peciaes ou tapados com uma venda
do contrario,. como já vimos é certa, a COn-
junctivite.
Os infra-vermelho são egualmente empre-
gados em applicações geraes, hanhos infra-
vermelho, e, em applicações locaes.
A tendencia actua,l é pela poly-;radiothe-
rapia, como aconselha Saidman. Conforme
os casos convém ass,ociar os diversos typos
de lampadas U. V.com OiS L V., r,aios X,
etc; na maior parte dos casos, porém bas-
ta associar OiS U. V. com os L V.
"O actinotherapeuta deve ser o chefe da
orchestra 'daiS irradiaçõ,es, deve saber roeu-
níl-os para a harmonia do corpo irradiado
e não esquecer que os instrumentos de mu-
Rica mal empregados só fazem ruído".
(Saidme:n) .
A titulo de curiosidade relatamos os tra-
balhos de diversos auctores AmerlÍcanos e
Inglezes, resumidos, por Lucien de Gennoo
na "Presse" (dia 9 de Setembro de 1925), a
proposito doa acçã.o curativa, no :r.achitismo,
iOE> a.limentos irradi,ados.
Segundo Stenbock e Danie,ls qualquer
oleo irradiado (oleo de oliva, de linho, etc)
fica com a acção therapeutica do oleo ele
figado de bacalhau, excepto os' oleos an-
tigose rançosos.
Esta propriedade dos 01e08 irrad>iados é
este.vel 'no tempo, e, facto interessante, con-
ferida por uma irraidiação curta, clesiappa-
rece sob a acção de uma drradiação longa,
etc.
Gyoorgy notou que o oleo de mesa não só
toma aIS propriedades therapeuticas do 01eo
de Ug-ado de bacalhau, como o seu cheiro
e sabor. A esta transformação deu o nome
de "jecorü:ação".
Dos trabalohos de Steenbock e Daniels,
de Hen, Gyoorgy, result'ft- que a p.arte irra-
diavel destes 01e06 é a não saponificavel.
Não só os oleos, mas, as gord U1'Ias, a ma.n-
teig-a, o leite, as gemmas de ovos, o créme,
a farinha de tfligo,de aveia, a ca.rne, assim
como todo6 os ,alimentos, pódem adqudrir
proiprieclades antirachHicos quando irradia-
dO~i. Os resultados therapeuticos, affirma
Gyoorgy, são ex,ceIlentes - em 18 casos
obteve 16 curas no prezo de 4 a 6 semanas.
Convém notar que um oleo já irradiado,
a'ssi'll1 como o oleo de figado de bacalhau,
perdem a sua .a.cção &ob a influencia de no-
vas irradiações.
Este interessante poder da transmissão da
energ,ia luminosa aos alimentos e a, sua con-
servação por estes, merece ser estudada e ex"
periment'adia.
Senhores.
"Toda estaformidav,el ener,gia: raios G
do radio que atravess,am OiS metaes mmis
pesados, rwios X que p'aBsam atravez o co;r'
po humano, raios U. V. que a majs delgada
camada de materia, detem, ondas luminosas
que são a beUlzada nossa vida, raios infra·
v,ermelho ,que :fazem a maior parte das tro-
casde ca,lor ,entr'e os corpos, grandes ondas
ele,ctricas que contornam a Terra, tudo
isto tem o homem ao al'cance da sua, mão
sob odominio da sua vontade."
Deus fez o homem á ~SUQ imagem e seme-
lhança.
